Editorial by Escudero, Camila
C&S – São Bernardo do Campo, v. 41, n. 1, p. 1-4, jan.-abr. 2019 1
Editorial
Aos leitores,
Durante os trabalhos de produção de um novo 
número da Comunicação & Sociedade, procuramos 
reunir artigos que deem conta não só das novidades 
com relação à difusão do conhecimento científico, 
mas também da reflexão pluralista sobre Comunica-
ção. E especialmente esta edição – a primeira de 
2019, do volume 41 – parece representar um pequeno 
recorte da diversidade do campo, no que diz respeito 
a objetos e áreas de estudos, bem como, recursos 
teórico-metodológicos. Daí, acreditamos, a riqueza 
deste volume apresentado em dez artigos. 
Tiago Segabinazzi e Jane Márcia Mazzarino (UNI-
SINOS – RS) assinam em conjunto o estudo Narrativas 
midiáticas contra-hegemônicas: Jornalismo amador 
como afirmação identitária. A partir de revisão bi-
bliográfica e observação empírica, os autores pro-
põem uma reflexão acerca dos movimentos sociais 
contra-hegemônicos, democracia comunicacional e 
temas marginalizados. Na mesma linha de identidade 
e jornalismo destaca-se o trabalho de Fernando Al-
bino Leme (da FIAM-FAAM Centro Universitário – SP), 
intitulado As narrativas no telejornalismo rural: um 
estudo sobre as estratégias utilizadas na construção 
das notícias nos programas Globo Rural e Jornal Ter-
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raviva. O texto busca compreender como construir 
uma narrativa que seja reconhecida por um público 
“mais homogêneo”. 
Comunicação, educação, formação e pesqui-
sa parecem compor o eixo que estrutura três artigos 
em especial da edição. Em Trajetória da formação 
em Relações Públicas no Brasil, Ana Cristina da Costa 
Piletti Grohs, da Universidade de Sorocaba (SP), faz 
uma revisão de literatura para conhecer o estado 
da arte do processo ensino-aprendizagem da área. 
Já o estudo Letramentos digitais: O cinema como 
dispositivo didático-pedagógico potencializador de 
atos de currículo, no ensino superior é assinado por 
Mirian Maia do Amaral (FGV), Rosemary dos Santos 
(Faculdade de Educação da Baixada Fluminense – 
RJ) e Edméa dos Santos (Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro – UFRRJ). O objetivo é mostrar uma 
pesquisa desenvolvida que contempla as dimensões 
integrativas, formativas e tecnológicas do processo 
de aprendizagem e o desenvolvimento de novas vi-
sões de mundo. Já o trabalho, A Fapesp e a ciência 
da Comunicação: Legitimação, contribuição e cons-
trução da área, Rodrigo Gabrioti (ESAMC – Soroca-
ba), faz uma construção taxionômica, por meio de 
análise documental e de conteúdo, de um conjunto 
de 912 projetos, entre Bolsas de Estudos e Auxílios, 
fomentados pela agência paulista, de 1992 a 2016, 
em Comunicação. 
De estratégias e ambientes educativos formais 
para não formais está o artigo A Sociedade excitada 
e a busca de sensações: Uma análise fílmica de Bla-
ck Mirror, elaborado por Moisés Cardoso, Tarcis Prado 
Junior e Franco Iacomini Junior, da Universidade Tuiuti 
do Paraná. A proposta é fazer uma análise da série de 
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Charlie Brooker (exibida pelo Netflix) a partir de uma 
perspectiva tensionada com os conceitos da “socie-
dade excitada”, de Türcke, “modernidade líquida”, de 
Bauman, e “meios de comunicação”, de McLuhan. 
Outro estudo nessa linha é Uma sociologia sonora para 
“O homem que desafiou o diabo”, de autoria de Mau-
rício Monteiro, pós-doutorando da Universidade Fede-
ral de Ouro Preto (MG). O trabalho propõe estudar 
as sonoridades do filme de Moacyr Góes (2007), que 
constrói o herói Ojuara a partir do imaginário europeu, 
mas com ações tipicamente brasileiras. 
Enfatizando as tecnologias de informação, des-
taca-se o artigo Gestão de Mídias Sociais: Um estu-
do exploratório com os grandes bancos brasileiros, 
de Luiz Sérgio Vieira Jonas e Rosalvo Ermes Streit, da 
Universidade Católica de Brasília. A pesquisa verificou 
que Facebook, YouTube e Twitter são as ferramentas 
que as cinco instituições pesquisadas, entre públicas e 
privadas, mais recorrem para construir uma identida-
de com vistas ao aprimoramento do relacionamento 
com os clientes. 
Por fim, em uma ampla concepção de comuni-
cação e cultura, destacam-se os artigos Paraty como 
localidade aglutinadora de grandes festivais musicais 
e eventos culturais do país e Do pedal ao violão: Uma 
análise Folkcomunicacional das músicas do artista Plá 
nas bicicletadas em Curitiba. No primeiro, os autores 
Micael Herschmann (ECO-UFRJ) e Cíntia Sanmartin Fer-
nandes (UERJ) utilizam variadas técnicas de pesquisa 
para fazer um balanço do cotidiano e da situação 
socioeconômica e cultural do município histórico após 
a adoção de uma série de estratégias de marketing 
territorial, buscando a caracterização no setor turístico 
nacional como a “cidade dos festivais”. Já o segundo 
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é uma parceria de Rosa Maria Dalla Costa e de Lucia-
ne Leopoldo Belin – da Universidade Federal do Para-
ná – com Maiara Garcia Orlandini, da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Nele, as autoras apresentam 
a “Bicicletada” e o artista popular Plá como um grupo 
marginalizado e um líder de opinião, respectivamente, 
que, por meio de eventos e ações de manifestação 
cultural, comunicam uma demanda social. 
Este número conta ainda com “O que acontece 
em Vegas viaja o mundo”, resenha de Victor Fermino 
da Silva sobre o livro-coletânea Fear and Loathing 
Worldwide: Gonzo Journalism beyond Hunter S. Thomp-
son, organizado Robert Alexander e Christine Isager e 
publicado pela editora Bloomsbury em 2018. O livro 
traz um panorama da prática do jornalismo gonzo ao 
redor do mundo, de seus significados sociais e políti-
cos, e o tensionamento sobre a possibilidade de se 
falar em um jornalismo gonzo para além da obra de 
seu criador e maior expoente, Hunter S. Thompson.
Entrevista – Dando sequência à estratégia da Co-
municação & Sociedade, de fazer uma entrevista com 
um pesquisador latino-americano – em uma singela ho-
menagem ao professor José Marques de Melo, editor 
da revista por 40 anos e que nos deixou o ano passa-
do – trazemos nesta edição o brasileiro Norval Baitello 
Junior. Docente da Pós-Graduação em Comunicação 
e Semiótica da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP), Baitello é doutor em Comunicação 
pela Freie Universität Berlin e foi professor convidado 
das universidades de Viena, Sevilha, S. Petersburg, Au-
tónoma de Barcelona e Évora. Em 2015, recebeu O 
Prêmio “Maturidade Acadêmica”, da Intercom.
  
Boa leitura!
Equipe editorial
